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O pr·oblema dêste tr·abalho é o da a11álise de t1ma peqt1er1.a comt 111i­
dade. típica da região mine1·adc)ra do ca1·,,ãc), 11c1s Estados U11idos. Loca­
lidade àe 01·ig·er11 rece11te, atr·avessott ltn1 perí oc]o de rápida ex1Jansão e 
declí11io, passar1do por· mudanças eco11ôrnicas e sociais peculiares a ot1t1·as 
povoações da mes1né1 á1·ea, igual111e11 te voltadas para a extração do carvão. 

O estudo co111eça por desc1·ever as co11dições do p o,1oamento e o estilo 
de vida mantido até fi11s d.o sécl1lo XIX. Nessa fas e, ;:i econo111ia corres ­
ponde é:1 dos r·egimes ele se1n i-subsist ência e as r·e laç ões sociais são 111c1r­
cadas pelo isolamento, a violê11cia, a desconfia11ça e a resistência a mL1-
danças. Estas condições vã<) tor·nar· o l1alJita11te do local clificilmente adap­
tável às exigências ela explo1·c.1ção i11dt1strial do carvão, qua11do esta se 
i11stala por , ol ta de 1900 . Vão tam lJé111, qt1 a11do son1adas às al terar:ões e 
difictildades deco1·1·e11 tes do apa1·ec ime11 to dessa 110,, a a ti" . idade. ser res ­
po11sáveis pela a ti tuc1e de a11 tagonis1no e desp1·êzo ela bor·ada e111 re laçã o 
ao imig ·1·ante estr·a11geir<J, int1·odt1zid o par·a satisfazer às 11eçessidades da 
n1i11e1·ação e111 bases capitalistas . O compo1·tan1e11to do imigrante , de ou ­
tra parte. 11.ão se 01·iento11 110 se11tido de favc)r·ecer a é1Ssi111ilação . A partir· 
claí, o a11tor· analisa como essa situação, c1ue gera e11tre os dois ~?;rt1pos re ­
léiÇÕes de afastamento e de tipo impessoal , \1 ai impedir a identifi cação de 
qt1aisc111e1· dêles c .01n a com t-1nic1ade. podendo an1tJos adequadamente ser· 
car ·act erizados corr10 '·n1ino1 ·ias· ·, sen1 estabilidade e vi, ;endo em co11dições 
desfét\ roráveis . Ésse quadr·o 1·e1Je1·ct.1te c1a r11anejra mais p1·oft1ndc1 11a or­
g·anização política, fi1·mada em padr·ões de cor1·upçãc) e desi11 terêsse pt1 bli­
ro. E' a.11alisado. en1 seg ·t1ida. o parJel ela explc)ração i11dustrial dü car\ :ão 
no fo1·talecimento de atitudes e valor ·es preexiste11tes 11a comun idad e e as 
repercussões dêstes i10 âmbito das relações familiares, que se dese11vol\ rem 
numa atmosfera de conflito e falta de lig ·ação emocional er1t.re os memb1·os. 
Seg ·t1e- se a descrição da trajetória c1e prc)~peridade e declíni o da minera­
ção e a disct1ssão das perspectivas fL1tL11·as d_a con1u11idade. sendo le\ 1 adas 
em conta cond ições como o t ipo de pe1·sonalidade dos l1abita11tes. a carên­
cia de g·r·upos de li dera11ça e a p1·esença cJe ct1l tt1r·as em choqt1e. E' tam­
bém examinada a estr atifica ção social. e, .-ide11ciar1do - se a existê11ci~-1 de 
l11na difere11ciação na base de or ig·en1 ét11ica. eficiê11cia eco1:1.ômica e fatôres 
f:Íe ordem pessoal. Finalmente, é tratnclo o pr·oble111a da for·n1ação de ttina 
i(3entidade de perspectivas no gr tipo, SL1rg·ida a despeito da c1i,,ersidade 
cultur·al e manifestada através de un1 co11ju11to de , ·alor·es (isolamento, 
desconfia11ça, resignação, relações impessoais, cinism o), já definidos no 
passado ta11to par·a nacionais con10 para imi gr a11tes e reforçados na situa­
ção de C(Jntacto. 

Êste li\ 1 r o incl11i-se 11a linl1a de estt1dos de comunidade que pretende111 
alcançar un1a visão exat1stiva do agrupamento humano focalizado . '"l,raba­
lhos dêsse tipo em ger ·al pr·oc111·am pe11etra1· tôda a multiplicidade de as -
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n1ações, ao exar11inar, 110 Colégio Dom Bosco, um exemplar do menciona­
tlo •4 Qs Borôros Orie11tais· ', eivado de anotações , feitas a tinta , pelo pró-
111·io Tiago Aipoburet1 . 

Debatendo-se entre o seu meio de orige111 e o 111undo dos civilizados, 
1>1·ejuc1icado e111 tôclas as te11.tativas de ajt1stame11to, 11em n1esmo na morte 
to 11segt1i ti reajust a1·-se ao sistema sócio-ct1l ttiral dos set1s an tepassado s, pois 
~eu corpo 11ão foi submetido ao complexo ritual funerário dos í11.dios bo ­
r·óro . Foi ente1·1·ado, a pedido seu, como "branco '~, conforme 110s revelou 
() Pe . Ven ture lli, no cerni tér·io cristão da Missão Salesia11a. 

Foi, em ve .rdade, u111a gra11de perda . 

Carlos Drumond 



NOTICláRIO 

TIAGO MARQUES AIPOBUR,EU 

E1n 27 de ma1·ço de 1958 recebían1os car·ta c1e 11osso prezado an1igo Rev­
mo. Pe. A11gelo J. Ven turelli, do Colégio Do111 Bosco de Campo Grande, 11a 

qual, e11tre t1ma série ele boas 11otícias, com1111ica,, a-11()S, pesaroso, o fale­
c·imento do í11d.io Tiago Ma1·qt1es Aipobureu~ ,, iti1na de ir1~uficiência car ­
cJ.iaca, nt1m surto de g1·ipe asiática, qt1e grass<)Ll e111 1\.1:ato Grc)sso n o 1)ri11-

c ípio do ano passado. 

Personalidade ampla111er1te conhecida ent1·e os n ossos indía11istas, da ­

eia a si11gL1laridade da vida c1L1e levou, e1n peren e co11flito co111 dois mL1.11-

t1C)S 1nentais antagônicos, a po11to de se to1·11.ar urr1 indiví c1t1C) .. ma1·gi11al .. 1, 

sua n101·te representa t1ma g·1·a11ue per·da para os estudiosos ela c:t1lt11ra dos 
l:.)01·ô1·0, pois era infor·1nante dos mais seg ·uros de que pc)dia1n clis1)01·, e di­
i 'i cilmen te se achará 011 tr<) c1ue se lhe igl1é1le. 

Colabo1·ou, em 1n11ito, na elaboração da or)ra ··Os Borô1·os Orje11tais ·' , 
cios Pes. Colbacchi11j e Albisetti , e ai11da prest:J va \.1aljoso é::lt1xílio 110 1Jre-

1-1aro de trabalho ( 4 ,rolt1mes) sôb1·e êstes í11dios 1nato-.i ?:1·ossenses. qt 1e os 

padr 'es salesianos estão ul tima11do. Esta ca1·acterísti Cél ele Tiago i \.i pc)r)tl r e t1, 

d P profu11do conhececlo1~ das tr·aclições triba is. já fô1·a salie11tada 1Jelos sa ­
lesia11os acin1a 1nencionados, qt1a11do assi1n se exp1·essaran1 : ''Êste bcJl'Óro , 
(/e sde os set1s pr ·in1eiros anos, 1Jo1· disposição do e11tã.o S11pe1·ior da T'i/Iissão, 
D. Antônio Malan, recebe11 esmerada edt1cação no Colégio de Cuia .bá. co111-
pleta11do-a em den1orada \1ía,[;e111 pelas p1·incipaís 11ações da Eti1·opa. i\s ­

sjrr1 teve ensejo de cc,11l1ecer a ci,,ilízaçã<) e a.o mesrno tempo, vol ta11do j 

&ua tribo, no corr·er dos a11os, compe11etr·ar-se da mentalidade e da \1id a dos 
borô1~os tão profu11dame11te que é l1oje c~o11sider·ado 1,11n dos n1elhores co­
nhecedores e intérpretes da tradição borora '' . Nós, e111 recer1 te ,, iagern a 
l\1ato Grosso, tivemos 01)ortt1nidade de co11statar a. veracidade destas afir-
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